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ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

Quandv se diz algurna tolice em pu­
blico,. lembro-me dus e::.trnngeiro::, <1ue 
podem achar-se em P,u·is, e logo me ar­
flijo, porque amo a minha patria ! 

CH.rnror.T, Jla:ri11ws e Pe11samentus. 

Gabe ao ::>r. clr. l\íanuel cl' Assun1pção, antigo nü­
ni::;tro, antigo deputado 1·egenerador, celebre pclc.t 
sua rhetoriGa e pelo <(cavallo branco ele Napoleão)>, 
cavallo que o te111 conduzido a inais de un1 triun1-
pho ;- cabe a S. Ex.ª a gloria de haver proferido, 
en1 pleno parla1nento, o grande grito da clecadcn­
Gia, ela politica portugueza. 

E neccs8nxio pois registar esse grito Gon1 tocl<Js 
as honra.· que lhe são rleYiclas; regi~tal-o con1 o 
111esn10 cuiclaclo, escrupulo. a<11niração l) espanto 
c.;0111 que a Historia regL,ta o -apres 11wi le cléluge ! 
-ll'a<1uello ~Ianuel <1' A sun1pção do . e0ulo xYnr, 
inai · conhecido en1 França pelo no111e (_lo L uiz xv ... 

Pon1ue ha inuito que no parlan1ento portuguei 
- onde , ·e tc1n solta elo tanta coii a- se não soltei 
Ulll h01'1'0 tão G011Yicto e tão eSI)Olltanco. 
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A scena passa-se ein S. Bento, co1npartin1ento 
<los srs. deputados, sessão elo dia 13 de 111aio cor­
rente. Ten1-se entrado na onlc111 do dia : - «a res­
posta ao discurso da corôa)) . Subiu á tribuna o sr. 
ílr. 1\Ianuel d' Arriaga para <liRcutir os actos do 
actual gabinete : a dictaclura c1e que bebeu até á 
en1briaguez; e os desatinos que em seguida pra­
tic;ou. 

Facto singular que eu off oreço ú inedi tação elos 
philosophos .. . Porque será que os desatinos l1'un1 
ebrio pelo vinllo conc1uze111 clirectan1ente o borracho 
ao calabouço do governo ciYil; en1quanto que o.· 
clesatinos cl'un1 ebrio pela clictacluJ'a, o n1enos a que 
conduzen1 é a u1n bill ele incle)Jlniclacle votado pela 
can1aras? Porque será? ... 

Passo a transcrever fielmente o extracto da fa­
n1osa sessão elo 13 de maio de 90, publicaüo en1 
varias jornac portugueze8 : 

O sr. 1lia nuel cl' .A.rriaga, interrogando o.· ini­
ni:::;tros: - (( Quaes são os vo. sos projectos? . . . A 
respeito elo presente, eu não quero i11ais vergonha ·, 
não qu~ro quo o ineu paiz seja co1110 o ficlalgo arrui­
nado! E precL 'O que vos torneis solidarias con1 a 
liberdade, porque quando chegaren1 as grande. ' des­
graças a responsabilidade é vossa.)) 

O sr. Jianuel cl'Asszonpçclo, interron1pendo Y"iYa­
n1ente o oraclor : - (( Quan<lo ellas chegaTen1, api.: 
ta-se!)) 

* * 

:Xão sei .··e lera111 be1n, ou se ilnagina111 <1ue é 
erro ele in1pren. ·a. Xão é . . . O sr. ::Manuel d' ..:\.s. un1-
pção, en1 non1e da n1aioria regeneraclorci que o ap-
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plaude en1 delirio, grita ao . r. ~Ianuel ll' ... l.rriaga, 
que anteYc' <le graças para o paiz~ ~o o governo 
se não torna solidario con1 a liben.lacle : 

- <t (~uan{lO as <lesgTaças chegare1n, apita-se!>) 

E aqui e 't<í todo o progran1111a politico <1'un1 par­
tido c1uo o Poder 1\foderador chan1a Ro poder, n'un1 
dos n10111ontos n1ais graves e n1ais angustiosos da 
vi< la portugueza- apitar! . . . 

Apitar !- é o ren1edio para todas a. · mi. crias na­
c1011ac::i . 

~-\.pitar !- é o expediente para todêls as con1pli­
ca\Oes cliplon1aticas . 

.. .\_pjtar ! ó o unico recur o para todo:-; os <le. ·a·­
tres coloniacs . 

. .A]>iljar !-é o que o goYerno ..,ó snhe fazer r1uanclo 
rn(;alhü no r1esastre financeiro de Parh:;. 

Apitar! - ú a unica re olução que a 111aioria ela 
ca1nara ton1a, quando é vre(;iso re. ·olver os inais 
graYes proble1na." 

j_\ pitar ! é o unico acto c1ue 111aioria e governo 
tenGionam praticar, en1quanto tivoro111 nas suas 
n1Jos os destinos do nosso pobre vniz ... 

E no 111oio elos insultos quo nos assacan1 de todos 
os lado. ; das desgraças que estão in1nlinentcs sobro 
üt-l no~."'(;1 · cabeças; dos pontapés con1 qno nos nli-
1110:-\0ia a Inglaterra; dos aleiyes con1 <1uc no.· co­
bre111 todo.· o <lias em Paris os port<.1c1ore~ ele titu­
lo:::; ele Do111 :.Miguel; elos clesdens c-0111 que: no. lnu11i­
lha1n o.· banc1ueiros estrangeiros; - o goYerno o a 
n1aioria . ·ó ._abe1n fazer u111a coi-·a : 

_-\.pitar ! Apitar! Apitar! . .. 
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* 
* * 

A Inglaterra rouba-nos J\Iashona? . . . Apitü-. 'L1 ! 
~i\_ Allen1anha yae estendendo o seu donlinio GO· 

lonial pela. · no ·:-;a· colonias dentro?. . . Apihl -se ! 
Lord SalislJury declara o Za111beze-rio portu.r;ue.z 

- aberto á naYegação. internacional? ... Apitn-se ! 
Os portadores dos titulos (le Don1 J\1iguel <1iffa­

n1a111 o nosso paiz nos jornac. · e nas rua._· de Pa­
ris? .. . Apita-. ·o ! 

Os contracta<lores firnws do c1nprestin10 de H:UOO 
GOntos declaran1 ao goyerno que só por n1uita cari­
clacle lhe en1presta111 4:500 contos, e que o outro · 
4:-500 os in1plorc o governo elos bancos de Lishoa e 
Porto? ... Apita-se ! 

E aqui estão un1 goYerno e u111a inaioria, ele apito 
en1 punho, rodeado.· ele governadores ciYis, de c;o1n-
1ni ·sarios <lo poli<.;ia e tle polie;ias ciYi ·, pro1nptoR 
para apitar. a1Jena · cúia 111ais algun1a fatalidade 
sobre a nossa patria ! 

Hão de concordar que, <.;01110 C'Xpediente lJOlitico, 
se não encontra nada que lho exceda, en1 tocla a 
historia politi<.;a de toclos os E~taclo. europeu.·. 

É o que se ten1 fal>riGa1lo 110 inclhor. con10 theo­
ria ele goyerno e co1110 arte de goYernar. 

O apita-se! <.lo sr. ~Ianuel cl' As ... ·un1pção é a inais 
bella joia da clecaclencia polib<.;a d'un1 poYo; é a 
n1ais bella joia da eloquencic1 parla111entar n'este 
ultin10 quartel <1o seculo x1x. 

Nós já tinha1nos, ele Fonte~, o fruno ·o: 
- <c...\_cin1a <lo caYallo ela diligenda está o tnun­

\Yay, acilna <l'este a loco1notiYa. e aci111a ele tuclo o 
progresso!)) (OliYcira :Jiartin~. l)m·t. Contenz1Jora1u:o. 
t . II, p. 3fF3.) 
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:Jins o upita-.·e! excede tudo quanto <.l. antiga inusa 
t<lntn. Xnnca 8e ouYiu nos parla1nentu~· europeu 
coisa que se lhe con1pare. E DeuH .:al>c quantas 
joiJs tl'ci. te quilate se te1n ouvido por e .. es parla-
1Jn1Pntos f<'>rc.1 ! 

* 
* * 

E pois noco . ario que se faça bon1 uso d'ess<l, 
joiêl. Urge que se faça ! Eu proponho ao ineu paiz o 
seguintr alYitre : 

Que se pegue no apita-se ! do sr. 1\Ianuel ll' As­
'nn1pc;ão e . ·e confie ao n1ais habil ourive. · do i1aiz, 
para (1ue o arti. ta o inonte en1 alfinete de n1anta; 

E c1ue .. e offerec;n. o alfinete ao sr. • 'erpa Pin1en­
tel, para quo todo. o · dias o traga pant n can1ara ! 

Quanto ao in pirado auctor do apita-::;e ! o r1ue 
ha de inelhor a fazer é a oppo._·ição reunir-se, para 
offerecer ao sr. <l' Assun1pção-nn1 apito d'honra ... 

Offerecen1-se espadas d'honra aos que con1baten1 
c.;orajo. an1ente pela patria. Porque . ·e não ha de offe­
recer un1 apito d'honra aos que apitan1 corajosa­
mente pelo governo? ... 

Pc.-trrce-1ne que já chegan1os a un1 sufticiento es­
t~ulo do a1nollecin1ento cerebral para collocan11os 
no ni<?sn10 e. tra<lo de gloria-que111 pegou n'un1a 
espatlct para os n1akololos, e qnen1 trne;iona pegar 
n'u1n apito c1uando a desgraça nos Yier lmter á 
po1~ta . 

E tal voz o n10111ento de repetir a 1loloro. ·a ü11pre-
cac.}to <le Herculano, na sua. ·olidão <h ... '{al-1le-Loho ·: 

- ((T:-;to clú vontade de a gente n1orrer h) 
Ou então a phrase dos scepticos portnguczr. ·: 
- <(~.\.tP <lc1 vontarle de en1igrar !>) 
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Só n1e falta Yêr; na prüneira crise inini. terinl 
que houYer. o Poder nioderador confiar a organi...:a­
ção d'u111 noYo gabinete ao, T. J\Ianuel <l' .Astiun1pção. 

Tere1nos as ·in1, para n1aior alegria cl'estc. ·reino· . 
o inini. terio dos apitos, sue;cedendo logican1ente ao 
111inistcrio elo · que vão deixar o paiz a apitar! 

J\1anucl d' Assun1pção ! JYianuel tl' A ·sun1pçuo ! Por 
sua causa até jú faço nienclonça-costaclas ! 

Eu e;ha1110 re ·peitosa111ente a attcnc)lo do illustre 
J\Iono<;ulo das Obras Publicas para a seguinte noti­
Gia publicada na 6.'1 colun1na da 1.ª pagina <lo Dia­
rio ele ... \ .... oticias. de quinta-feira 16 de inaio corrente : 

- <<\rue partir para a Allen1anha o sr. Justino 
Guedes, afin1 de contractar trinta e tantos operaria& 
para a fabrica de Yidros da An1ora. )) 

Eis tudo quanto se continha na supracitada no­
ti<_;j a. 

Esporei alguns dias que algu1n . T. deputado se 
le1nbrasse de interpellar na ca111ara o illustrc lVIo­
noculo das Obras Publicas ácerca cl'un1a noticia 
en1 que se diz claran1ente: - ou que não ha opera­
ria.· en1 Portugal, ou que os operarios portugneze · 
se achan1 sen1 a n1ais ligeira educação profisf;ional. 
E na< la! 

Dias clepois o sr. Pinheiro Chaga·. no , ·eu parecer 
sobre o bill ele incleniniclade, é que n1e explicou a 
cau a cl'e te silencio. Toda a can1ara ·e preparaYct 
para discutir a grrrande inedida dictatorial, ela se­
paração do Sobral de 1VIonte Agraço, do concelho ela 
Arruda. 
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Hcgunclo ·e c1eprehende do parecer do sr. Chaga 
sobre o bill, u1na das causa. da perturbação politica 
que trouxe agitado Portugal en1 janeiro e feyereiro 
findo::;, fora1n as riYalidades entre 1\fonte Agraço e 
Arruda . 

.. A.o que parece, nen1 o 1lltirnatu1n de lon1 > alisbu­
ry, nen1 a jornada camoneana e policial de 11 lle 
fevereiro, nen1 o procedi111ento do consul inglez do 
Porto, nada abalou tanto a Patria e nada in1pres-
·ionou tanto a Europa- con10 as luctas surdas en­
tro Arruda e Monte Agraço! 

Lisboa bo1nbanleada, Lourenço Marque · ton1ado, 
nada nos seria tão fatal con10 o cataclysn10 do statu 
quo entre l\Ionte Agraço e Arruda! C\'ide parecer 
do Rr. Pinheiro Chagas.) 

Foi por isso, ó Historia do ·eculo x1x ! que o ga­
binete Hcrpa Pilnentel se declarou ein dictadura ! 

X' esse c1ia, quando os Estados europeus fora1n 
preYenido · de que o fragil l\Ionte Agraço já e acha­
va liberto das garras da terrível Arruda - os fundos 
portuguezes subiram por toda a parte. Na Bolsa de 
Paris só so ouvia este grito : 

- c(Que1n quer títulos portuguezos ! Monte Agra­
ço está livre! Viva Monte Agraço! ... )) 

Vojan1 de que ás vezes depende o futuro e a 
prosperidade cl'un1 povo! Palavra que sr1npre des­
confiei da Arruda ! 

Ora vão lá fiar-se n'un1a Yilla que apenas conta 
2:000 habitantes! ... Ah! que se os ela Arruda qui­
zes. ·e1n, e o de Peniche soubes ·en1, e n1ai. · o capi­
tão l\fachaclo á frente de toflo · ellcs, ainda o gabi­
nete . ·e Yia n'un1 sarilho ! 
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* 
* * 

Or<:l pois, Illustrissil110 e Excellentis.·ilno • ·enhor 
~Ionoculo elas Obras Publica , c1ue n1e c1iz V. Ex.ª á 
noticia elo Diario ele Noticias? . .. 

Já não te111os operarios e111 Portugal, ou os ope­
rarios portuguezes não saben1 fazer coisa que geito 
tenha? .. . 

A segunda hypothese é talvez a verdacloira. Um 
industrial portuguez, co1110 o sr. J u tino Guedes, 
que de. eja operarios para as . ·uas fabrica. , não 
os encontra capazes e111 Portugal, e preci. a ilnpor­
tal-o. · ela Allen1anha, aos trinta e tantos de cada vez! 
Quantos indu triaes farão o i11es1110? . .. Lindo fu­
turo para o no ·sos trabalha(1ores ! . . . 

~Ia então, Excellentissilno Senhor. i1ara t1ue ha 
en1 Portugal un1 n1inisterio das Obra. · Publica. , 
Con1n1erc;io e Industria? E para rlue é que V. Ex.ª 
está á testa d' esse ininisterio? Para ir fazer pic-nics 
para a quinta regional? ou para ino. trar o seu mo­
noculo l1e sceptico e o seu peitilho de janota, elo ca­
marote elos 111inistros, ás elegantes que frequentam 
S. Carlos'? .. . 

V. Ex.ª é ininistro das Obra. Publica·, ou n1inis­
tro do dandys1110 sertanejo? . . . 

ie V. Ex.:l é 111inistro das Obras PubliGa , para 
<1ue é que no seu n1inisterio ha tuna verba que no 
exerciGio de - 9 attingiu a bonita . on11na de reis 
~±7 : 702$926 para ((estabelecin1ento. de in. trucção 
industrial e co111111erciab> ?-Sen1 fallarmos na ver­
ha extraordinaria de 120:000$000 reis para <(acqui­
sição e conHtrucção ele eclificios 0 <10 n1a terial para 
o serviço <1e aulas de ele. enho incluRtrial e rsc()las 
in<ln. triaos. J) 



O Espectro 81 

Para que é, .Ex<;ellentissin10 Senhor, ttUl' assün se 
ga. tan1 n'u111 anno 367:702$ 926 rei. e111 r tabele­
c:in1entos de en.-·ino indu. trial, - e t1uando un1a fa­
brica elo garrafas precisa ele operarias tc1n ele os 
n1anc1ar vir da Alle1nanha, aos trinta e tantos de 
cada vez'?! .. . 

Para <tue é <1ue ha 1u1n n1inisterio c.:0111 'll?Jl nünis­
tro, e u1nct direcção geral d'industrja co1n 1l1n c;on­
selheiro (]jrector geral, tres chefes, seis an1anuen es 
e 1i1n continuo -se es ·e ininL 'tro e esses treze ein­
pregados ela industria ne1n ao n1enos lêen1 o Diario 
de J{oticias para saber o que ha con1 respeito á . ·i­
tuação elo operarias? 

E que quer V. Ex.ª que eu conclua do tu<1o isto'? 
-Que n1ini. terio e 111inistro ·, tuc1o entre nós é nina 
triste patacoada, occupando-. e apenas <la. nece. si­
<latles <lo partido, e nunca elas nece. ·siclaclP. · (lo 
pruz . .. 

* 
* * 

De sorte que <:lS nossas fabric<:Ls, t1uo clntigc.unonte 
. ó preci. ava1n de contra-111estres estrangeiros, ta1n­
be111 agora precisan1 de operarias estrangeiros ! 

Va1nos ben1, sr. 1\iiinistro da industria! Hoje ó 
nn1a fabric;a de vidros ; án1anhãi un1a fabric:a <1e 
pannos; depois uma fabrica de chapeus ... E a. ·ün 
por diante, até ao clia en1 que se cha1ne1n allen1ães 
e ingleze. para embarrilaren1 n1exilhõe. d' A Yeiro, 
fazeren1 arrufada de Coin1bra, ou pa 'teis do CóGó ... 

E 08 no:so: operarias, por falta c1 offic:ina:-1110-
de lo.· e e. Góla · de artes e officios, pa ·. ·arão ele ope­
ra rios ele fabrica a servente ele allen1ães e in­
glczes, ou e:1 • ·cr carregaclores de entulho, - e111-
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quanto não chegar o n1on1c~1to e1n que ande111 a 
pcllir cHn1ola pelas ruas de Lisboa e Por~o. 

\ "" <JnJ os be1n. inuito ben1 ! O que não unpede que 
se· gastasse en1 88- 9 .367:702$926 reis 0111 en~ino 
indu. trial e Go111111erc1al- para as no · ·as fabrica · 
cstaro1n cheias de alle1nães e inglezes. e as no. ·sas 
casas <lo c;o1111nercio de inglezes o alle111ues. 

Portugal é un1 paiz apenas bon1 para estrangei­
ros e burocratas. Os -estrangeiros, desde o capita­
lista até ao operario, e os burocratas, é que saben1 
chupar-lhe todo o ouro. O pobre portuguez, esse. 
sen1 pacl1·inhos, se1n fortuna e se111 instrucção, ou 
ten1 de passar tuna existencia n1iseravel no seu 
paiz, ou ten1 de e1nigrar e correr a a ventura pelo 
Brazil~ pela Africa ou pela Australia. 

J\Ia fluando surgiren1 l11aiore · ele ·graças e con­
Yul ·üe ·; quando surgir a questão social co111plicada 
de inil outra· doenças-que faren10 ·? . . . Apita- ·e! 

Apitan1os - e está salya a patria ! 
As .. ün nol-o affirn1a o tribuno As ·un1pçuo ... 

Ula111ava o sr. Pinheiro Chagas no Correio ela 
Manha de 1 de inaio corrente, inye tindo co111 as 
folhas ela opposição : 

- «A pretexto de dizeren1 a 1.ierdade, dizen1 fal. ·i­
dades, admittindo como possivel que houve ·se ban­
'}ueiros que. depois de terem ton1ado firme un1 e111-
prestin10, se recusasse111 a satisfazer os ·eu · con1-
pron1is os. Se assim fosse não Yalia a pena contra­
ctar en1presti111os firn1es ! )) 

Co111 que então. eran1 falsiclacles o que nó ctizia­
mos? ... 
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Poi~ fique o publi~o sabendo que o syn<licato 
Ephru ·::; i~ en1 seguida ao escanclalo do e1nprestilno 
Don1 l\Iiguel e ao adiamento pelo governo frc.111<.;ez 
tla cotação official ilos noYos títulos - ·ó e111pre ton 
cariclos(l?nente ao governo, apesar ele todas a. sup­
plicas do T . Porestrello, n1etacle do en1pre. tin10, ou 
sejan1 4:500 contos de reis. 

E co1no não houvesse meio ele encontrar os ou­
tros ±:600 contos nas praças estrangeiras, então o 
sr. Franco Castello Branco viu-se na nocossidaüe 
de os ünplorar aos bancos de Lisboa e Porto - elos 
quae::; não havia feito nenhu1n caso quando pensou 
en1 realisar o cn1prestin10 firnie. 

E ào os bancos de Lisboa e Porto - aos quaes o 
actual Inini tro da fazenda não ligou a n1enor in1-
portancia quando o governo precisava de 9:000 
contos - que se vêem na necessidade patriotica 
de . ·occo1Tor o thesouro com 4:500 contos, no dia 
e111 que os Gontractadores finnes se recusam a cun1-
prir o contracto que havia1n firmado co1n o Estado ! 

O actual gabinete, e1n dictadura, houve por be111 
crear u111 novo n1inisterio - o ininisterio ela Instruc­
ção publica. lVIas e1n vista do que se está passando 
en1 Londres con1 a questão africana e e1n Paris 
co111 a que. tão financeira, ta1nbe1n me parece ur­
gente crear nlais outro n1inisterio: que RC ficará 
chan1anc10 : 

O )lini. terio das hun1ill1açõe ! 

* 
* * 

Bu podia ao.· jornaes do goYerno ao · jornae. 
beni inf onnciclos7 que ine explicassen1 a historia que 
se conta en1 segredo, e111 Paris, c1'u1na carta de 
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~I. G onnc.ün, <.1irector do Oréclit Lyonnais, dirigida 
ao . ·yne1icato do ultüno e1npre. tüno, a propo. ·ito 
elo.· novo· titulos, e en1 que . ·e falla <le denhosa­
n1ente de nie1·cacloria ou de pc1;pe9 avariado . .. 

·er~t ao papel portuguez que allncle o director 
d'aquelle importante estabelecin1ento de crec1ito? ... 

Que novo descredito é este lançado sobre Portu­
gal, ju tamente pelo director d'u1n banco ele Paris 
que te1n a a,r;encia official do governo portuguez '? ... 

Ser à o novas f alsiclacles, que clopoi. se apura Re­
ro111 c1uri.., ·in1as verclacles? . . . 

Co111 vl. ta ao sr. Pinheiro Chaga." 

"CnHt folha governa1nental-A Tarcle-past>a. at5 
horas ela ésta insinuando que o Es1)ectro <leve ser 
necessaria1nente pago pelo desprezivel synclicato 
<10. · tituloR ele Dom Miguel, syndicato que nos anda 
diffümando pelas esquinas de Paris. 

Esto processo de critica da Tarcle con1parado 
co1n o do Jorncil ela ltoite (Vidê Espectro n.º 4), pro-. . . 
va-no. · n1ai. · uma vez que o governo . ·uppnn11u a 
liberdade c1'in1prensa, para dar o n1onopolio ela in-
jurüt ao.· jornaes do partido. · 

.. A pittore. ca insinuação da Tarcle nen1 111e irrita 
nen1 tão pouco 111e surprehende. O rcclactore. da 
Tu rdf' tee1n pas ado toda a vida a Ycnder a sua 
penna no partido 1·egenerador - ou por inetal so­
nante. ou en1pregos publicos, ou logarc. · ele <lepu­
ta<los c1ue tudo Yen1 a ser o 111esn10. De . ·ortc que 
lhe parece un1 sonho ou aberraçào da natura ha­
ver jornali. üls c1ue se não aluguen1 para finR <1uvi-
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do ·os. Pse;riptores que não Yencla111 a penna. ciclü­
dào. · c1ue queira1n ter e111 publico un1a opiniJo sua. 
nn1n critie;a sua, en1 face da ba1nbochata da politica 
indigenü ! 

É lnna que tão de ponto-de-Yi. ta, dt> n1oral para 
:-;erYiço exclusiyo da 'Tarcle, que eu vou regL tando, 
He1n ino c1ar ao trabalho de discutir. 

Para n1ai · esclarecin1entos úcerc;a do n1eu patrio­
tisn10, recon1111endo aos redactores da 'Ta1 ·cle un1a 
entrovi8bt con1 o sr. Serpa Pilnentel. TalYei S. 
Ex.ª lhe.· possni dar inforn1ações sobre o caso! 

* 
* * 

Jhüs oni'uréc.;e a Tarcle e ta1nbc111 o Correio clu 
.Jfonltrl c.t ideia de que eu ouso accun1ular a · func;­
çõe~ < le redactor do Es1}ectro con1 as de> ca Yalleiro 
da orc1e111 de· Christo . . . 

Franca1nonte, que não acerto c;o1n n. · cn n. ·n · de 
tal furic.t. 

Por aca ·o os regulan1entos ct1 rn1L·111 de Christo 
dofcn<10111 aos cavalleiros, sob ] :c n:l <>• oxcon1n1u­
nhão, qunlc1uer intervenção on c1 i ~~ _ ·1 ;--o 1 n·c n poli­
tie;a do paií~ ·? . .. 

Por ae;aso os regula1nento. · <la ore 1en1 in1pfíen1 
<lo: caYc.1lleirc ;-; a obrigação de <.lar paln1as e Yi­
Yc.1s a todo.· os erro · diplo1naticos do .. T . Ilintze, a 
to<la · a.· nstue;ias inquisitoriaes elo . T. Lopo. a to­
dos o · di. ·para te. financeiros do T . Franco Cas­
tello Branco. n toda as pilnponices <lie;tntoriaes elo 
:-;r. A.rroyo? . . . 

X' c\ssr ca ·o. a orden1 não t1eYia ter Ri' lo fundada 
f 

sob a ü1Yocaçuo ele Christo, 111nH do clontor Pan-
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glo ·:-;, de .,{ oltaire que achava que tudo ict ú::> inil 
n1araYilhas n'e::;te n1unc10, e que e te n1unc10 era o 
n1elhor dos n11111c1os possíveis e in1aginavei . 

:\Ia · tal não foi a ideia de el-rei D. Diniz ao fun­
dar a orde1n, ele que sou o inais hu1nihle caYalleiro. 
E iior dua · razões : 

1.ª Porque no seu reinado ainda não tinha appa­
recido ú luz o Ganclicle de Voltaire ; 

2.l\ Porque queria que o patrono da on.1en1 fos ·e 
aquollo J osus de Nazareth que u1n (lia, no ten1plo 
do .J eru ·ale111, correu á chicotada os judeus, porque 
fazian1 da (<casa da oração unia cavrrna de la­
dn>c )) . (Renan. Trie ele Jé. ·us) p. 13±.) 

l .... 1na orc1e1n ele Christo nunca poderú ·er 118111 
un1a onle111 do Pangloss, nen1 de carncjros do Pa­
nurgio n1a · sün un1a orclen1 de independente.· e 
de roYoltaclos ! l\las se a Tarde c1ssin1 o não enten­
de, 0 Be 8ua :Jiagestade está d'accon1o com a doutri­
na <la 'TaJ'cle- aqui estou pron1pto a renunciar ao 
titulo e a <levolver as insígnias. 

Creio <1ue a orde111 1118 dú direito a nn1 alqueire 
de covcHla, todos os annos, para o 111011 Hocinante. 
Orn con10 não tenho ca vallo, peço lü;onça pan1 offe­
reccr c.t cevada ela orden1- á ro< laccào da 'Tarcle ! .. . • 

.. .. 

O g-oYerno ele ~ \1a :Ji agestacle Fülclis ·üna. ligeira-
111ente irritaclo con1 o favor con1 que o publico te111 
honrado e.te Es1lectro, acaba de il1Ycntar tun sr. 
..:\.ntonio , ·ebastião de CarYalho \~ase;oncrllos . que 
. ·e diz vroprietario d'un1 sen1anarjo politic..;o o Espe­
ctro ("?"?), • ·en1anario c1ue nunca ninguo1n Yin o nin-

.. 
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gue1n leu! ... O r. 'l asconcellos requereu pela 3.ª 
vara c.;iYel de Lisboa <(un1 arresto en1 todo· os nu-
111eros que appareceren1 á venda do c1nanario do 
ine n10 titulo, publicado pelo sr. :Thiariano Pina.)) 

Como vc'en1, a operação n~o pótle ser n1ais siln­
ple8, nen1 inais brilhante! Todas as se1nanas a po­
licia approhencle 10:000 nu1neros do n1eu Es11ectro, 
tendo o direito ele os vender por conta do sr . . Anto­
nio Sebastião de Carvalho Vasconcellos ; e este il­
lustre e ignorado jornalista entra as. ·in1, toclas as 
son1anas, na posse ele 600~~000 reis, para o usufru­
cto e.los quaes não arriscou nen1 un1a ideia, nen1 tuna 
vhra. ·e- nen1 n1esn10 u111 caderno do papel ahna. so ! 

O proces. ·o te1n só o defeito de não . ·or noYo. Já 
o. frec1uentadores elo pinhal cl' .Azan1huja fazh.un o 
n1cHn10, ele cada yez que lhes pas aya ao alcance da 
e::;pinganla algu111 ahnocreYe ou rico vianfh1nte. 

* 
* * 

Xüo sei . ·e ainda ha juízes en1 Portng~1l - o que é 
inuito provavel; e se u1n sr. _Antonio Sebastião ele 
CürYalho Vüsconcellos ten1 o direito elo n1e ünpeclir 
o u ·o d'un1 titulo que elle não inventou, pois que 
ha porto de (:50 annos Antonio Rodrigues • 1a1npaio 
o lançou no clo1ninio do publico ; 

B se e. ·se , T. \Tasconcellos, ou outro quülquor .An­
tonio > ·eba. tiào, ten1 a phantasia ele regi. tar para 
. ·eu u o particular todos os non1es proprios do flic­
Gionario ela língua portugueza -ficar-se-ha por os '8 
facto so1n títulos para as revista r1ne < le futuro 
quizen110~ funclar ·? .. . 

~Ias tudo n1e leva a crer que o n1y. torio. ·o sr. 
Vnsconc;c·llos ha de ganhar o proces~o . . . Basta 
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olhür püra o jubilo con1 que os jornaes do goYerno 
logo annunc.;iaran1 o caso do arresto ! 

- <<Be1n pregada peça ! ... )) - exclan1ü1·an1 e1n côro 
a · folhas inai ou n1enos an1ollecic1a. · elo partido da 
dictadnra. 

Ilnaginanclo - o que é un1 claro ·yn1pton1a ele 
an1olledn1ento cerebral - que supprin1ido o titulo 
cl'u1n pan1phleto, ficava assin1 supvrilnkla a penna 
quo o escreve ! 

Não, patuscos, não ! O titulo não fc1z nada ao 
acaHo. f e o sr. L uiz Paln1eiriln ilnagina que ba. ta, 
esGroYer un1 mau poen1a, tenllo por titulo o · Lu­
siaclas, para logo passar á posteric1adc, e ser apeado 
Can1õe. · do ·eu pedestal para Geder o logar a u1n 
Pahneirin1 <le bronze- está o grande cen .. :or rec1on­
da1nonte enganado. Co1no ta1nben1 não ba ta . ·er 
11u'1tistro d({ fazenda para ter a confiança dos han­
qneiroH do Puris . 

* 
* * 

Supprinuun, pois, o E~pectro ! 8e o die;cionario 
ll<.t lingua ainda a estas horas não ostú regi tal1o 
na Bibljothoca-para que eu não tenha inai. · titnlos 
- ainda onGontro ú ininha dispo ·ir}1.o: - o Esfola) o 
l~!:>!Jlf ic!to, o Espelho, o Espantador, o Espantall101 o 
E- :purgo, o .Espi,r;clo, o Et~Jirro, o l~sporâo, o até o 
E 'f I 8pre1 u . .. . 

E quando o Goye1110 111e ·upprinür o lliccionario 
da lingnn <le Ca1nões; resta-1ne o rc·Gur::;o tlo diccio­
nario <lo calão pari ·ien. ·e, para lhe cnYiar. sohre a 
inin1w cnva encarnada. esta hella pah1Yrn- Znt! .•• 

lJ!Ia 1·ia110 Prna. 


